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Um fenômeno cultural da identidade religiosa brasileira são as 

curandeiras, benzedeiras e rezadeiras. Isso varia um pouco de acordo 

com a região do Brasil, mas em geral, um curandeirismo é baseado num 

sincretismo religioso que mescla elementos do cristianismo popular, do 

xamanismo das religiões de matriz africana e do conhecimento indígena 

sobre as plantas e ervas que curam. 

Cabe salientar que em outros tempos essas práticas já foram 

demonizadas e caracterizadas como bruxaria e paganismo, proibidas e 

perseguidas, mas que sobrevivem como expressão cultural de zonas 

periféricas, interioranas e mesmo daqueles que muitas vezes não tem 

acesso a medicina convencional, e em outras por esgotar as 

possibilidades de atendimento clinico hospitalar. 

Além disso, na prática, o curandeirismo, as benzedeiras e as rezadeiras, 

são herdeiras de uma tradição oral que mantém conhecimentos oriundos 

da cultura popular e da religiosidade do povo brasileiro desde os 

tempos da colonização onde já se buscava o auxílio delas para muitos 

tipos de enfermidades mesmo entre os senhores de engenho. 

Não faltam histórias de senhores e senhoras de engenho que buscavam 

ajuda dos curandeiros africanos. Muito mais do que no terreiro de 

Umbanda, onde as pessoas vão buscar ajuda, essas relações entre o 

africano escravizado, a ancestralidade africana, o Catolicismo antigo 

e as referências identidárias dos afrodescendentes se fazem presentes 

na Festa do Reinado de Nossa Senhora do Rosário. (Santos, 2015, p. 

145). 

Além dos benzimentos, também é uma prática comum as simpatias para 

quebrar mau olhado, quebrante, para curar rendiduras (lesões 

musculares), a produção de garrafadas, banhos escalda pés entre 

outros. Dentro da cultura popular as benzedeiras, curandeiras e 

rezadeiras gozam de certo status de pessoas sérias e de boa índole, 

dadas a caridade e cuja eficácia das curas e benzimentos não eram 

questionadas como afirma Levis-Strauss: Não há, pois, razão de duvidar da 



eficácia de certas práticas mágicas. Mas, vê-se, ao mesmo tempo, que a eficácia 

da magia implica na crença da magia, e que esta se apresenta sob três aspectos 

complementares: existe, inicialmente, a crença do feiticeiro na eficácia de suas 

técnicas; em seguida, a crença do doente que ele cura, ou da vítima 

que ele persegue, no poder do próprio feiticeiro; finalmente, a 

confiança e as exigências da opinião coletiva, que formam à cada 

instante uma espécie de campo de gravitação no seio do qual se definem 

e se situam as relações entre o feiticeiro e aqueles que ele enfeitiça. (Lévi 

Strauss, 1975, p.194). 

Desta forma, a religiosidade presente no curandeirismo extrapola as 

fronteiras da religião formal enquanto instituição organizada com seus 

preceitos e dogmas, códigos doutrinários, rituais e estrutura 

hierárquica e compõe-se num agregado de elementos oriundos das 

matrizes que compõem o arcabouço de religiões presentes no Brasil. 


